
RUA J0S2 ERAHCISCO LOPES ftWW | ZW- ^ 

DECRETO N.o. 7108 DE 10 DE MAIO DE 1982. 

- DENOMINA "JOSÉ FRANCISCO LOPES" UMA VIA" 
PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe. são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto Lei Comple- 
mentar Estadual n.o. 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei.Orgânica dos Muni- 
cípios), e 

CONSIDERANDO que o artigo . 8o. do Decreto 3476, 
de 11 de setembro de 1.969, com a redação que lhe foi dada pelo Decreto 
5690, de 14 de maio de 1979, concede ao Executivo a prerrogativa de denomi- 
nar próprios, vias e logradouros públicos independentemente de manifestação da 
Comissão criada para opinar sobre a matéria, desde que haja indicação de verea- 
dores integrantes da Câmara Municipal 

CONSIDERANDO existir indicação nos termos do referido 
diploma legal; 

CONSIDERANDO que aos membros do Legislativo cabe 
a honrosa tarefa de colaborar com o Executivo na indicação de nomes de pró- 
prios, vias e logradouros públicos e que o seu judicioso critério de escolha é 
acatado pelo Executivo sem restrições, 

DECRETA: 

Artigo lo. - Fica denominada "RUA JOSÉ FRANCISCO 
LOPES a Rua 1 do jardim Conceição na Estrada Campinas-Indaituba, com 
início na Rua 3 e término na divisa do loteamento. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Campinas, 10 de maio de 1982 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito Municipal 

. DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENGo. JURANDYR POMPEO CAMPOS FREIRE 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consul- 
toria Técnico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes 
do Protocolado n.o. 33249, de 29 de outubro de 1981, por indicação do Verea- 
dor Alcindo Ferreira da Silva e outros, e publicado no departamento do Expe- 
diente do Gabinete do Prefeito, em 10 de maio de 1982. 

DR. RUY DE ALMEIDA BARBOSA 

Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 
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Dr. José Roberto Magalhães Teixeira 

DD. Prefeito Municioal de Camoinas 
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PROTOCOLO-GERAL 

Sr. Prefeito: 

Nos termos do artigo 29 do Decreto 

n? 5.690, de 14 de maio de 1979, apresentamos o nome de 

JOSÉ FRANCISCO LOPES para ser denominada uma via pública de 

nossa cidade. . . . .ri,.. 
.4 - . . . , 

Em anexo^ a devida.justificativa. 
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..; " AO - SERVIÇO ( 

MENTO DE ,VIAS E*' LOGRADOUROS" P0- *1^ - 

BLICOS PARA AS'' PROVIDÊNCIAS QUE 

SE FIZEREM NECESSÁRIAS-.- 

PLÍNIO .SUIMVtt|,V^ MORAES 

«SECRETARIO - CHEEi^DO GABINETE 

Ad S. F. S. U. P, 

> DsL d» fcA-DOV 

Âs fia. 05 e.OS estamos. 

procedendo a juntada da descrição 

e de uma planta parcial do local 

que poderá servir para a homena- 

gem sugerida no verso» 

Encaminhe-se Â"S»N»J»" 

Serviço de Emplacamento 

de Vias Publicas, em 05-julho-1984» 

thur N.P. Villagelin 

Coordenador 
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Dentre oa vultca tiue ■.patrí.oticsiaônto entrogarexa sua 

vida pela Pátria, na Guerra do Paragu.ai9 úm nome existe, pou 

co conhecido, isàs cu^a participação foi importantissima para 

o nosso país e decisiva para' o oxitó do.nossas forças.. Hefe- 

riao~nos a José Px^ncisco Lopes, conhecido na historia como 

o Guia Lopeo. 

Desde joveia'José"'Prsaoisco Lopes tinha por hábito per 

correr os sertões do paia* ..visitando regiões • deoconhecidás9 ha 

"bitadas por Golvagensj nela deixando .marcos com a indicação do 

nome do Imperador. 

Residindo com a família no Paraguai, tiuando irrompeu & 

gaerra, escapou de Solano Xopoa e. ont-rou no paíay les-se, catão, 

guia das tropas "brasileirao no combate travado com o ínrmigOoGo 

nhoccdor profundodás'.regiões, prestovi relevantes serviços ao e 

• xército o.'' enfrentou.graves perigoo do cair nas mãos dos paragu&iwQ 

surpreendidos coia o conhecimento ^u® o© hrasileiroc demonstravam 

dos■terrenos desconhecidos das fronteiras. 
Paláceu a 20 do maio de 1867e à margem esquerda do Rio 

' Hiranda, no •Estado, de Hato Grosso. 

' • Campinas, cidado tradicional hõ reconhecimento dos. ho-» 

réis da Pátria, havendo prestado inifmeivas honesiagejis a fa^o?.? 

e datas da Guerra do Paraguai, está no devor •; do •. ampliar.- o soe r^. 

conhecimento, dando a. uma de suao vias práhlicas o nome des- Jose 

S^ancisco Lopes — Guia-uopes» 

Juntamos ao • presente a transcrição da secção .."A Rota Eris 

térica", do autoria do üonsenhor JoSo II. Balem, publicada no o O/.; 

nal do Dia", editado na cidade de Porto Alegro, Rio Grande do Sul, 

datado de 28 de maio do 1957« 
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MORRE Tãí MATO GROSSO', O GUIA LOPES 

. . Em'28 do maio áo 1867, & mareem esQuerdá-: do. Riò Miranda,, 

no EÃado de Ha-to Grosso, morre Joso Prancisco Lopoo - o Guaa Lo- 

pes - como ê roaio cooheçiao na historia,: um' dos. prootlmosoc auxl- 

liares - descritos, na "Retirada da Lagima" , pelo Viocondo do■ Eausray* . ■ . 

Ho''inicio da•.gttsrra com o Paraguai, quando o Brasxl ata- 

cado do surprooa, cogitou operar contra o agressor preparou . 

"bem uma expedição silitar pelo lado de Mato Grosso, que falhou por . 

efeito' da epidemia da varíola © da falta de víveres dtirante a di- 

fícil marcha. 0 resto da espedlçaõ foi obrigada a-retroceder, a-. 

coGGada polo inimigo, depois ds j d ter alcançado a fronteira para 

guáia. • ^ morador nabkuela fronteira, José Pránciocò Lopso, foi 

'q^ea aalvou a expedição ..ds- não ter perecido; de foms, gulançlo«&. e 

fomeccndc-lhs o gado, que ia buscar em sua estância: Jardim. 

Dis Taunayt "Gostava de oxcursoes long2.nq.uas desdo a• sua 

■ infância; disiaa também aue um ato de violência da sua primeira 

mo cidade lhas impusera durante algua tempo eoáo^una ..nocossruadô $ 

—mais tards a idade desenvolvera nesse sentido todas as 

a0SSe Sóbrio ao extremo, viajava diao inteiros asa- sabor,leva^ 

ôo na garupa um saquinho de mandioca? mmea largava o machado .do 

tirar palmitõa. . _ T 

H ase era na povo ação de Piusií, em Minas Gerais ,■ e ■dai, por 

várias .veseo. 'dirigira-se a todos os pontos da região qy.e 60 e^ton 

de do curso do Paraná ao do Paraguai. 

Conhecia perfeitamente as planícies q.uô■.terminam no rio 

Apa, limite entre o Império e o Paraguai; andara por muitos luga- 

reo ainda não pisados pelo. pé do homem; locala ainda selvagens.~£ 

mara sbsinho, em nome do Brasil, de -uma imensa .floresta no meio 

da cual fora plantar uma crus toscamente fslquejada aí mesmo, com 

esta inscrição, esboçada pela sua mão.- «P. 11» . (Pedro .Segundo) ?^ 

deiro imponente perdido no meio do deserto; a iniciativa do cv-P-,^ 

rador criava domínios para o soberano. . v 

Estivora estabelecido sete anos com a família; no -Paraguai; 

mas no tempo da invasão achava-o« de volta.ao território .e- . 

ro oin uma. propriedade aue possuía na margem do rio Miratttta,.u oua 

chamava Jardim, fertilizada polo sou trabalho o pelos filhes no- 

mena aue já tinha. ^ 

Ele .e a mulher, D. Sczüiorinha, aí exerciam para com wodoo 

quantos recorriam a ales,' ampla hospitalidade. . 

Quando oe paraguaios ínvadlran o torritorio .b.raDÍloiro,om. 

1865 , conseguira. oocapar-lhsa, nm ' ooainho? a família xntoiro. ,c.í.u.- 
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^oeé Prancioco liopes - o Guia Lopes 

sr -a 

4-a n fate leímaD da cidade do Concepcion. ^ 

* Quanto a íranoieco Lopso fora reonir-oo ao tonon o - 

cororel Antonio Jooá Diao, QUè cáteTa em oanpo o rov-rava. ai . -coronel ^ V.,0iv»o catava com 03 sems, 

•** 30 T^ofoloro^ioSoloparou ^le «a partidário apato- 

^0 aos sons ^^0 W 

receu-lLe a oportunidade ue >r9 couu t, 
- . " 5 -cv^-fi ■; *. f» vinr/ar as suao afrontas^ 

^ r Ò seu orgulho limitava-BG a una coiea, o 

Ea leaiteanga a esse teroi, a januc^pau-a^uu _ 

», -r- u«s o noas' 49 - Guio Lopes - à praça e». .£ronv9.,te Ig^ Alegio, Pw£> o non ^ a oual ^/berí-er- 

3a do Kossa Senhora da Sauae» em • ^ ^ . . t^qx Bav 

Lts tinLa o noas ds - Maria Luiea - esposa do. i; 

calos, (Baroeiinhos) doaaora daquele lograuotao ^ — 

(Estraido do "Jornal do Bia" , ds íorto 

' * Alegre, RS, da 2S»Eaio~195t), 


